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0 pADRÕES DAS CAMARAS MUNICIPABS 


PARTE OFFICIAL. 


É MAPPA COMPARATIVO DAS MEDIDAS E PESOS EXISTENTES NAS CAMARAS MUNICIPAES DOS CONCELHOS ABAIX 


DO SYSTEMA METRICO-DECIMAL, FEITO PERANTE AS MESMAS CAMARAS. (*) 


Medidas lincares. 


Medidas de capacidade para seccos 
Dm 
“Alqueire .. 
Meio alqueire 
Quarto su. + 
*Uitavo «eso o 
Mein oitava 
Selomim o. .s 


“Almude .. 
* Meio Almude. 
Trez canaias, 
“Canada... 
“Meia canada,.. 
Quartilho .... 
Meio quartilho . 
Quarto de quartilho....... + 
“Oitavo de quartilho .... su... 


Medidas de peso. 


E 


Arroba .ecerecereneenro 


“Meio arroba... 


“Oito arrateis.....ceseneneneerecenenees 
Quatro arrateis...cccescuneseros 


Dois arrateis... 


Arratel 


Meio arratel .....cccereeremraconnereo 


Quarta .......... DSR PRE UC 
Mein quarta.....cccsesencecareretenor 
Onça 


Meia Onça... cceseneerecee seara 


Duas vitavas....... o ah rafa a Sa 


CONCELHOS 
VILLA FRANCA OLIVAES BARREIRO SEIXAL ALMADA BELEN OEIRAS 
Metros Metros Metros Metros Metros Metros Metros 
1,10 1,10 1410 1,10 1,10 1,101 1,098 
0,683 0,68 0,663 0,677 0,68 0,68 0,677 


Litros Litros Litros Litros Litros Litros 
13,94 13,65 — 14,07 — 13,69 13,59 
6.67 — 6,845 7,035 7.205 6,84 6,815 
3,839 3,414 3,43 3,515 3,62 3.42 3,43 
— — 1,715 1,76 1,81 1,71 171, 
— — 0,855 0,88 0,93 0,85 0,865 
— — 0,43 0,44 0,485 0,435 0,435 
— — 0,225 0,22 — 0,225 0,22 


Litros 


Litros 


16,95 


Litros Litros Litros Litros Litros 

— 18,25 — 16,82 — 
8,455 9,125 » 9,05 8,40 843 

— 4,56 4,935 4,20 4,20 
1.40 1,50 1,50 1,40 1,425 
0,685 0,75 0,76 0,70 0,72 
0,335 0,99 0,40 0,35 0,355 2 
0,17 0,18 0,19 0,175 0,175 

= 0,09 0,10 0,085 = 

= = — 0,045 — 


Kilogrammas | Kilogrammas Kilogrammas | Kilogrammas Kilogrammas | Kilogrammas Kilogrammas 
14,721 14,683 14,745 14,702 14,8742 14,69236 | 14,683 
o 7,3483 à vos 7,31 7,3437 7,3479 7,3472 
= — 3,7365 3,67869 3,6705 3,67327 3,665 
dy = 1,8425 1,8375 1,82891 1,8367 1,8345 
= 0,91882 0,91992 0,91865 0,91412 0,918 0,91695 
0,4582 0,45932 0,45981 0,4581939 0,456. 0,45904 0,1458255 
0,2291 = 0,22975 0,22762 0,227855 0,22952 0,22991 
0,11455 - 0,11476 0,114621 0,11382 0,1148 0,11466 
po E 0,057435 0,05715 0,0585805 0,05735 0,0574 
cú E 0,028722 0,02865 0,028307 0,028695 0,028655 
E = 0,01432 0,01432 0,01407 0,01433 0,0149315 
— — — — 0,00692 0,00716 e 


O DESIGNADOS, E AS MEDIDAS E PESOS 


OBSERVAÇÕES. 


am 


No concelho de Villa Franca O padrão 
linear é do madeira , contendo do um. lado 
a vara, o do outro o covado. No Barroiro 
o padrão é uma vara de fórma cylindrica, 
tendo na mesma marcado o covado. No Sei- 
xal os padrões são separados, e tanto a vara 
como o covado são de madeira, com bocaes 
de latão n5s extremidades. Em Almada o 
padrão é de ferro, contendo. de um lado a 
vara e do outro o covado. Em todos os mais 
concelhos os padrões são as varas € tt 
cylindricos. 


Em todos os concelhos as medidas da 
capacidade para seccos são de madeira, ten- 
do por base um quadrado ; no concelho do 
Seixal, porem, mandou a camara municipal 
construir laminas de latão graduadas, que de= 
terminam invariavelmente as dimensões dos 
medidas em uzo, cujo resultado é do modo 
que-se vê na respecliva tabella, As compa- 
rações fizeram-se com varias especies de grão; 
em Villa Franca com mostarda; nos Olivaes, 
Barreiro e Seixal com arroz; em Almada a 
Oeiras com milho miudo; e em Belem com 
alpista. 


As medidas para liquidos, são: em: Villa 
Franca, almudo de folha, e as seguintes de 
cobre; nos Olivaes, Barreiro, e Belem, todas 
de barro, á excepção do meio almudo do Bar- 
reiro, que é de folha; no Seixal, Almada o 
Oeiras, todas de cobre. As medidas do con- 
colho de Oeiras tem a data de 1773, pouco 
posterior á creação do conselho. A compa- 
ração dos liquidos fez-se com agon commum, 


O concelho de Almada conserva om mul- 
to bom estado um marco de bronze do peso 
de duas arrobas, do reinado d'el-rei Dom Ma- 
noel, 1499. Por este marco é que se fez a 
comparaçõo que vai no, respectivo logar. No 
concelho do Barreiro tambem ha um marco, 
que veio de Coina, quando esta villa passou 
a fozer parte do concelho do Barreiro. O 
marco, como se vê na tabela, não é egual 
ao de Almada, posto que a data e inscripção 
seja a mosma. Falta-lho O peso de dois ar- 
rateis inclusivé, o lodos os sucessivamente 
inferiores até ás duas oitavas, as quaes €s- 
tão em Alhos Vedros. Os antigos padrões do 
Barreiro, todos de bronze, foram remettidos 
para o arsenal do exercito no tempo da in- 
vasão franceza, e teem à marca — Barreiro. 
— Os pesos do concelho de Villa Franca, 
são: arroba de ferro, e dois arrateis até meia 
onça de latão; no Seixal, Almadá o Oeiras, 
todos de bronze; no Barreiro, o marco já 
mencionado, desdo arroba aló quatro arrateis, 
de bronze, mais meia arroba de ferro, e lu- 
dos us mais de latão; em Belem todos de 
ferro, á excepção dos do marco de prata, 
que são de latão, bem como Os de Oeiras 
As balanças, em todos os concelhos, são as 
communs; geralmente pratos de cobre, ebra- 
ços de ferro. 


O O PrnroraEaes CONF e ERON PR om pen 0 


Marco de prata. 


Arratel ..... 
Meio arratel. 
Quarta... 
Duas onças. 
'Onça....... 
* Quatro oitavas 
Duas vitavas.. 
Oitava......... 
“Meia oitava aberta... 
Meia oitava fechada... ..... 


(a) Bronze, 
(b) Ferro. 


Lisboa, 22 d'Agosto de 
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fanteria, em commissão no ministerio das obras publicas. 
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1857. — Joaquim Feliz Pinto de Souza, capitão do 
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regimento de infanteria n.º 16, 


(*) O relatorio a que se refere este mappa foi publicado na folha de bontem. 
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em commissão nas obras public 


as. — Joaquim José da Graça, tenente graduado de in- 
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'BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Povexos obter o relatorio que 
a gerencia do Banco Mercantil Por- 
tuense apresentou na assembléa. ge- 
rai do 1.º do corrente mez, e em se- 
guida! passamos a dar conhecimento 
delle a nossos leitores, que verão 
com prazer a prosperidade com que 
serapresenta um estabelecimento-crea- 
do tão recentemente, e de que tanta 
utilidade provirá ao paiz e especial- 
mente a esta prata. 


“SENHORES : 


- À gerencia não vem hoje fazer-vos 
um relatorio, como aquelle que o arligo 
26.º do nosso estatuto lhe incumbe de 
apresentar na assembléa geral do 1.º de 
Março. Ella vem simplesmente dar-vos 
uma succinta conta do modo porque deu 
execução às vossas deliberações tomadas 
na ultima assembléa geral; e ao mes 
mo lempo informar-vos d'algumas cir- 
cumslancias que julga dever levar ao vos 
so conhecimento, e finalmente offerecer- 
vos o seu parecer, como lhe ordena o 
artigo 21.º do mesmo estaluto, subre o 
primeiro dividendo que este Banco tem 
a fazer, : 
“., B' sobremodo diMeil a justa com- 
Dinação dos interesses do Banco, com à 
dos depositantes, relativamente á conces- 
são U'um abono de juro sobre as.som- 
nos depositadas. 

o a” A gerencia conhecendo a necessida- 
“do de ser tão cautelosa, quanto o acon- 
selha à prudencia, em materia ainda 
pouco conhecida neste pniz, resolveu, 
em desempenho da vossa aulhorisação , 
fazer tim como ensaio desta tão apeteci 
«da innuvação ; e guiada até certo ponto 
«pelo exemplo de semelhantes instituições 
m'outros paizes, estabeleceu a taxa de 
2 por cento ao anno, com as condições 
que foram publicas pur annuncios de 24 
de Março deste auno nos jornaes “desta 
ceidado. | ; ! 

"Esto fenue favor, que de certo mui 
pouco tem influido no progressivo aug 
«ent dos nossos depositos, póile, e cre- 
“mos mesmo que deverá ser melhorado n'um 
sentido mais resoavel e liberal. 

— Foi outro encargo vosso a venda das 
EP) neções, que por anterior resolução 
=S6 gchavam em reserva. É 
“om “Aulhorisados para O fazer, mediante 
“5 premio, e mais condições que estipn 
lastes » assim O fizemos constar, e efTe- 
«etivamente todas ellas foram vendidas a 
esse premio, dando-se a justa preferencin 
aos originarios accionistas, pela fórma que 
o urdenastes 
** Por ultimo, 6-em conformidade da 

“vossa authorisação, temos a honra de vos 

“apresentar as labellas de diversas especies 

“de -segurus de supervivencia, etc., acom 

panhadas de interessantes modelos, u que 

“tdo se dignou enviar-nos, para esse fim, 

“ovilim.º snr. Edunrdo Moser, seu digno 

author, e bonemerito fândador deste es- 

“tabeleoimento. o ti) 

Tambem juntamos a carta “que 6 

mesmo snr. dirigiu por essa oceasião, 

cuntendo algumas considerações, que qul 
gou dever fazer para melhor inteligencia 

«este seu importante trabalbo. 1 

o vo Vós jresolvereis se o seu exame, 

1º apreciação deverá, “como parece, ser 

csommeltido a uma comissão especial 

Dor. vós, nomeada, a fim de melhor: habi- 

Jilados com o seu parecer, poder con- 

evenientemento - deliberar o que convem. 
"te À, gerencia notando o progressivo 

lar mento das nossas emprezas mer 

-santis que quoltidiamamente mais recly- 

«MIM O necessario apoio, e vendo. ny 

Mesmo tempo q fuliz resultado das ope, 

«rações, desta “Banco, antevê a necessida 

«Me de se darem maiores proporções ao 

seu fundo, “Se porém insuficientes as djs 4 

“Posições do, estatuto, que lho facultam o 

-BRg9vaitomenta du; grande credito, de que 

«eso dentro e fóra do reino. O 
atÊm, eq uonmidade do n.º 4.º do ar 
! »º «capitulo 3,º da nossa. lei. or- 
ontador ;. 


«vida, sobre a sua 


tar o nosso direito á emissão dos che- 
ques, anprovou um projecto do lei que 


por falta de tempo, não pôde ser dis- 
eutido na camera dos dignos pares do 
Feiro, e que nós aulhorisará a emitlir no- 
tas ao portador, isemptando-nos ao mes- 
mo tempo da verba do sello, nos papeis 
de que fizermos uso. 

- A gerencia reconhecendo a illustra- 
são e palriolismo da camara hereditaria 
mão -concebe duvida alguma de que bre- 
Yemente o projecto de lvi subirá 4 sanc- 
São real, tanto ais que essa opposição 

U-desvanecida, logo-quo-se conheceu 
que a nossa existencia não affsotou, nem 

Sra possivel que affectasse, nenhum dos 
interesses, crendos, 

Pagu lo mais uma rasão pela, 
uso ia entende: que sé deve 
«aguardar a Frans opportuna para um 
Pisão transcendente, qua] o do augmen- 
to do capital, alé que maduramente cal- 
“ulados os seus elleitos, assim preparado, 
Possa ser submellido 4 vossa judiciosa 
consideraçã 


O resultado dos nossos trabalhos 
permitte, que se faça neste semestre do 1.º 
anno econoívico de 1857 a 1858, um 
dividendo de 3 “por cento ou de reis 
68000 por seção: 

Se for considerado que pelo tempo 
da entrada das prestações, a ultima das 
quaes acaba de realisar-se, o fundo to- 
tal, relativamente ás 38500 acções emit- 
tidas, só esteve em exercicio pouco mais 
do quatro mezes é meio, os snrs. ac- 
cionistas se convencerão de que o Ban- 
co não desmereceu das esperanças que 
a seu respeito se conceberam no dia da 
sua feliz inauguração. 

Auxiliando o commercio e a indus- 
tria até onde a prudencia, o as suas for- 
ças o lem permitiido. Iuctando contra os 
desfavores e obstaculos que se encontra 
ram, e que são communs ao começo de 
todas as aventuras mercantis, e havendo 
oago as despezas extravrdinarias que não 
se repelirão na mesma escala nos annos 
subsequentes; ainda assim o Banco an 
feriu am lucro positivo, superior de cer 
lo ao que rasoavelmente podia esperar- 
se, restando ainda reis 6,4138940 da con- 
ta de lucros e perdas, e mui importan- 
tes liquidações a fazer, a favor do Banco 

Portó 1 de Setembro de 1857. 

Cornelio Steur 
Carlos Francisco Monteiro 
João Gomes d'Oliveira e Silva 


—— 
INSURREIÇÃO NA INDIA. 


Tem-se dissertado e escripto muito 
ácerca da sublevação que acaba de re- 
bentar na India; comtudo não se che- 
gou ainda a lançar uma mui viva luz 
subre as causas que acarretaram esta cri 
se ameaçadora. 

Pela minha parte, não tenho a pre- 
tenção de declarar completamente este 
assumpto que continua a ficar: obscuro 
e sobre o qual talvez tão cedo 'se não 
saiba a verdade. Julgo todavia que não dei 
xarájde ter interesse a discussao Vas diver- 
sis asserções que já se tem produzido. 
Talvez seja um meic de chegar ao co- 
nheécimento da verdade o traclar de af- 
fastar o que pareça falso ou exagerado 
para conservar só o que parecer verosi- 
mil. De mais não será uma averigua- 
ção sem proveito, porquanto se se con 
seguir penetrar quasi exactamente até ds 
origens do movimento , saberemos tam- 
bem ponco mais ou menos o que ha- 
verá a fazer para prevenir a repelic 
quando o governo dos inglezes na [n- 
dia tiver de novo alcançado o seu pres- 
ligio e a sua força. |, 

Discorrendo segundo o axioma; «ls 
focil cui prodest», muita gente pertende 
ver nestes acontecimentos a' mão da po- 
lencia que se estabeleceu como a rival 
da; Inglaterra na Asia, cowo 6 futuro e 
necessa conquistador do imperio an- 
glo-indio. Seguindo este longo rastilho 
ile  polvora “que acaba de fazer explosão 
quasi repentinamente debaixo dos pés dos 
inglezes em Teheran, em Delhi, em 
Cantão, pertende-se yer abi um plano 
concertado;, uma manobra que a Russia 
tinha, preparado durante a gnerra e á 
qual não teria renunciado depois da paz. 
Estaopinião acha-se muito espalhada na In- 
«ha, onde se não consente ainda em confes- 
sar que se commelteram faltas, onde se 
não quer ainda reconhecer que esta ter- 
nivel provação pode ser o resultado do 
sysloma de guverno que so-seguia, e de 
um movimento espontanço das populações 
Na India alem disso acredita se mui sin- 
veramente no poier d'intriga e na ha- 
bilidade diplomatica da Russia, bem que 
os, acontecimentos dus ultimos annos de- 
vam comtado mostrar sos mais. preveni- 
dos que esta habilidade tinha sido muito 
exagerada e que “este pretendido poier de 
intrigas existia principalmente na credu 
lidade publica. Não vimos nós, em 
quanto durou a guerra e em uím terri- 
turio que ella havia minado com todo q 
vagar, a Russia não poder produzir uma 
explosão , nem ma Servia, nem mesmo 
no Montenegro? Mas se na Europa deve- 
mos saber agora, o que temos a, pensar 
a esto respeito, na India não se está tão 
adiantado, e vemos effectivamente mui- 
las correspondencias que chegam deste 
paiz altribuir os acontecimentos do dia ás 
intrigas da Russia. Ultimamente ainda 
uma carta dotada de Calentá e referida 
pelos jurnaes de Londres acusava um 
certo tenente Kotzebue de ser simples- 
menta “o fautor e autor. dos movimentos 
insurreccionaes que rebentaram em Bar- 
rackpore. 

Não acreditamos nestas exagerações 
Que a Russia conserva na Asia central 
agentes, cuja missão é suscilar inimigos 
d Inglaterra, é facto averiguado ; alguns 
destes agentes, é entre outros O desgra- 
gado Vicowiteh, que tão singularmente 
desappareceu em S. Petersburgo com seus 
papeis, deram muito que fallar no mun 
do pará qua se possam ter duvidas a tal 
respeito; mas que estes agentes pene- 
trem até no territorio inglez, é o que 
Inão está ainda averiguado. e que. seria 
necessario demonstrar. A presença de 
um europeu na India não é cousa - facil 
d'occultar, tanto mais que os europeus 
são exlremamente raros fóra das tres ci- 
dades cppilaes das presidoncias. Em do 
cumento fornecido ê poucos dias 4 Ca- 
mara dos Communs verifica effectivamen- 
te que fóra dos muros de Calcultá, Ma- 
dras e Bombaim, e independentemente 
dos empregados do governo onde suas 
familias, não se contam espalhadas na| 


superficie de toda a India, em um ler- 
silorio quasi tão grande como a Europa, 
senão tresentas e dezeseto pessoas diori- 
gem europea. Não se acreditaria fse o 
documento nã fosse official. Todavia é 
este 0 facto, e se lhe acrescentarmos as 
necessidades que na India pesam sobre 
o viojante, o numero de homens que elle 
não pódo deixar d'empregar ou sómente 
o numero de linguas e dialetos que lho 
seria preciso poder fallar para passar des 
apercebido, reconhecer-se-ha a completa 
impossibilidade que tem um estrangeiro 
de circular som sor immedintamente de- 
nunciado á policia, por mais mal feita 
que a supponham. Deste modo não po- 
demos tomar o tenente Hotzebue; senão 
por um viajante que não terá talvez dis- 
simulado o prazer que lhe conservam os 
embaraços do governo inglez, mas que 
seguramente não tinha representado: pa- 
pel algum, na tragedia de Barrackpore. | 
Talvez so diga que se a politica 
russa não. pólo fazer penetrar os seus 
agentes directos na India, ella ahi so 
introduz comtudo pelas correspondenci 
pelos emissarios que recruta nas popula- 
ções da Asia, entro os conductores de 
caravanas, os «fakirs» vinjantes qm os 
indios estabelecidos em todas ds grandes 
cidades de commercio; Meshod, Bolkha- 
ra, Hérat, Caboul, Candabar, ele, ele. 
pouco provavel, e é necessario quasi 
não conhecer os orientaes, em primeiro 
lugar para acreditar que se possa che 
gar a cousa alguma seria com taes ins 
trumentos, e depois para imaginar que 
asiaticos collocados assim entre duas po- 
tencias cbristãs não as trabiriam a am- 
bas, e principalmente em beneficio de 
aquella que pagasse melhor. Ora a In- 
glaterra paga melhor, mais voluntaria e 
facilmente do que a Russia, o se esta 
fizesse o commercio que se lhe attribue, 
é fóra de duvida que ha muito Lempo 
já teria sido vendida ás auctoridades in- 
glozas. * Correspondencias, instrucções,, 
documentos secretos, ha muito que tudo 
teriam vindo offerecer-lhes, e que ellas 
teriam entregue tudo d indignação pu- 
blica. Comtudo já ba bastantes annos 
que a Inglaterra abi está álerta sem nada 
ter descoberto. E" que na realidado o 
lheatro da luta entra as duas potencias 
está ainda encerrao na) Asia central, e 
muito me admiraria se o que se quer 
chamar as intrigas da Russia na India 
se não limitasse, pela forca das cousas, 
à correspondencias, a informações mais 
ou menos exactas sobre as finanças, so- 
bre o exercito, sobre o estado do paiz, 
que podem ser-lhe fornecidos por alguns 
dos negociantes gregos ow armenios es- 
tabelecidos em Culcutá ou om Bombaim. 
De mais, o modo como a insurrei- 
ção se produziu, exclue loda a rasão de 
crer que alguma potencia. estrangeira 'te- 
nba podído contribuir para ella. Foinos 
acampamentos dos regimentos indios que 
se manifestou o movimento, e ahi so- 
mente, porque não se vê ainda que as 
outras classes da população lhe prestem 
um concurso bem deridilo. Ora, bem 
que hoje seja quasi moda em Inglaterra 
necusar- os olficiaes dos «regimentos in- 
dios de se não importarem com a -sua 
sento e de ignorarem o que se passa 
moralmente em suas. companhias, é com 
tudo impossivel admitir que uma cons- 
piração como a que acaba «do se declarar, 
que fez explosão quasi simaltancamente 
em pontos distantes uns dos outros de 
trezentas e quatrocantas leguas, fosse lo- 
mada pelos cuidados de pessoas estra- 
nhas á tropa sem que os officiass Lenham 
dado por isso, Dave-so saber que “as! 
guarnições do exercito indio são disl 
buidas 'e organisadas de um modo bem 
diferente do que as nossas. Ellas não 
residem nas cidades, cujn gnarda lhes 
está confiada, mas nas. visinhanças , em 
estações , em acampamentos que foram 
construidos expressamente, e onde q mi- 
litar se acha isolado quasi completamente 
da população, onde o vigiar as relações 
ilo soldado com o exterior é idas cousas 
mais faceis, e que para assim dizer se 
faz le per si. Assim, por exemplo, a 
guarmção de Calcutá compõe-se de al- 
súmas companhias aquartelindas no forte 
William, e das tropas que estacionam a 
dez ou doze milhas ao norte da cidade, 
em um logar chamado Barrackpore, e 
cujo nome, composto hybrido d'ingloz e 
de indiano, exprino admiravelmente o 
caracter, porque quer dizer cidade dos 
quarteis. E” com effeito um estabeleci- 
mento todo militar, nas proximidades dy 
qual se não encontra senão o palacio de 
verão dos governadoros geradas, e uma 
pequena aldea habitada exclusivamente pe- 
las familias dos soldados. E! em esta- 
ções deste genero, em campos militares 
assim isolados, alguus dos quaes são até 
cercados de fortificações, que o official 
do exercito indio passa quasi todo o tem- 
po de seu monotono serviço , confinado 
em uma verdadeira solidão , não tendo 
outra distracção senão o estudo, ou os 
ileveres de sua profissão, ou os prazeres 
dajfamilia, porque ello quasi sampre é ca- 
sado, ou.0s cuidados que reclamam a 
conservagão e embellesamento da habi- 
tação, do «bungalow», que o governo lhe 
fornece, e que elle procura sempre tor- 
nar, tanto quanto lh'o permitts o clima, 
semelhante nos «cotiages» da mãe-patria., 
Este systema, excellento a todos os res- 
peitos, e que por certo ha-de sobrevive 
á crise actual, sejam quaes forem as re- 
formas que se façam na organisação do 
exercito inglez na India, «este systema de 


acampamentos subtrabidos a todo o con- 


lhoridades, mas não posso crer que a 
curiosidade das mulheres, das crianças, 
dos soldados europeus, que povoam estas 
solidões militares não seja bastante para 
descobrir todos os emissarios que ousas- 
sem aventurar-se pelas visinhanças “dos! 


acampamentos. A mais fatil circumstan” 
cia deve lomar as proporções d'um acon- 
tecimento aos olhos destes exilados e des- 
tes reclusos; assim quando vemos a re- 
volta rebentar em tantos pontos ão Mesmo 
tempo, não se pode crer que ella tenha 
sido preparada por s estrangeiras 
sem que devamos ser; levados quasi .a 
nosso pesar a pracurar-lhe o rasto. Ora 
até aqui não se produzem senão accusa- 
vões vagas e que não se appoiam em facto 
algum. : 
Tudo parece pois provar, e a atti- 
tude da população ainda mais queo resto, 
que a revolta do exercito do Bengalla 
nasceu, propagou-se e manileston-se es- 
pantosamente neste exercito. Alem disso 
nesta discussão confunde-se, muitas ve- 
ves as circumslancias accessorias que po- 
deram animar os conspiradorys; ou faci- 
litar a explosão ida insurreição com 0 que 
é o seu mesmo princípio. Assim lança- 
se a culpa aus olliciaes dos cipayas, e 
dirige-se-lhes algumas vezes as mais sin 
gulares censuras. Segundo uns, elles não 
valem seus predecessores porque tendo-se 
tornado as communicações muito mais fa- 
ceis e mais numerosas com a mãe-palria, 
as malheres inglezas vão em maior nume- 
ro procurar marilos alem “dos “mares ; se 
bem que os officines do dia, vivendo em 
um centro quasi europem, estapam á ne- 
cessidade de-contrahir vinenlosenfieições 
com a gente do. paiz, em quanto que seus 
antecessores, reduzidos peia maior parte 
a viver com mulheres indianas, so as- 
sociavam. por ellas aos sentimentos dos 
naturaes. «Outros acham que muitos of 
iciaes são jovens de mais e que chegam 
1os seus regimentos excessivamente igny 
rantos. Que respeito, dizem clles, po 
dem tor os cipayas para com «mo 
boys», verdadeiros rapazes, adolescentes 
(ly dezeseis ou dezesele annos, aos quaes 
o favor d'um director faz oliciaes sem 
que nunca tenham aberto um livro de 
arte militar, sem até terem pegado em 
uma espingarda? ta observação mais 
ou menos justa, não explica lambem a 
causa da revolta, e (temtanto menos va- 
lor, que ha um seculo as causas tem 
assim corrido, sem que a disciplina, até 
aqui mui gobada, du exercito inâio , te- 
nha soffrido. Outros ainda veem o prin- 
cipio do todo o mal no pequeno nume- 


em seus corpos. Sendo a antiguidade a 
regra exclusiva da promoção: no exoreito 
indio, o governo não lem oulro meio de 
recompensar os officiaes do que liral-os 
de sea regimento para lhes confiar al- 
guma missão extraordinaria, algum posto 
na numerosa diplomacia que resi 
dos principes indios, alanm emprego ci 
vil. Pelo; dizer -daquelles que-culpam 
hoje tão vivamente este systoma, elle le. 
ria tido por consequencia não deixar nos 
regimentos senão mui poucos officiaes, e 
esses somente os que são incapazes ou 
pouco estimados : d'ahi teriam vindo to- 
das as desgragas. Não negarei que esta 
orem do cousas possa produzir algans 
los inconvenientes que se notam; po- 
rem farei observar que elle existe igual- 
imente ha mais d'nim seculo, que nada 
prova que ella tenha tomado nestes ulli- 
mos tempos um! desenvolvimento exces- 
sivo, e que até pelo contrario o governo 
tinha ha am anno augmentado 0 estado! 
maior dos regimentos com tresofliciaes: 
um capitão é dons lenentes.* Em todo, 
9 caso, a exiguidade do numero dos 4f 
ficiaes presantos em seus corpos não.po- 
te ter sido a causa da revolta; é uma 
Cireuimslancia que teria podilo animar os 
descontentes, mas não é uma queixa que 
possa fazer revoltar um exercitode 150;000 
homens. | 
Deve-se renunciar pois a“querer Lor- 
tar os olfisiaes do exorcito indio respon 
saveis pelas desgraças que acabam de 
acontecor ; a responsabilidile deve fazer 
se subir mais alto. Demais tolas estas 
uccusações, são na ocgasião: presente, tão 
inoppartunas como. pouco justas e pouco. 
generosas. Na verdade morecem alguma 
symphthia esses olhicines que estão hoja 
sofirendo os terriveis efluitos d'uma si- 
luação que não crearam, que estão pa- 
gando com a sua forluna e a-sua vida, 
vom a existencia de suas mulheres o de 
seus filhos, as faltas que não commelte- 
ram, e que terão a reparar as conse- 
quencias por meio de rudes trabalhos. 
Granile numero d'entre elles já tem sido 
assassinados, já tem visto “malar suas 
mulheres depois dos mais infames lrata- 
mentos, já tem visto perecer seus filhos nos/ 
«mais horriveis supplícios, Ainda que não 
tivessemos inteiramente dado lugar 4 cri 
lica, o momento seria mal escolhido para 
lhes lançar a culpa; e isto deve-se evi- 
tar lanto mais, quanto estou convencido 
nuesnão ha motivo «para crilica; Nunca, 
creio eu, o eslado maiyr do. exercito 
anglo-indio que produziu tantos homens 
dum raro merecimento, poder-se-bia sem 
exasgeração dizer tantos heroes, esteve 
mais bem composto do que o está hoje. 
Pergorram-se, por exemplo, as duas ou 


ro dos officiaes que estavam ide | 


o do incendio, 
bominaveis bars 
barias, e não 5 *henderá- ahi nem 
um movimento de fraqueza nem “mma 
exclamação fanfarrona. Muitos «ellos: 
acabam de ser entregues é morte gm 
circumstancias em que as viotimas ne 
cessilavam de uma. oulras coregem, que 
não a do “soldarto “embriagada pela es. 
perança da  glorins haverá um sg) qua 
não tenha morrido como bravo q pr 
curado desempenhar o seu dever nté-no 
ultimo suspiro? Talvez que na Europa 
se não reconh bem a extraordinaria 
energia que nestes homens desenvolve q 
sentimento de sua superioridade moral 
sobre, as, populações, avilladas que os 
cercam; e comtndo ella 6 mui real. | 
delles principalmente que se póde dizer 
com verdade: Nobreza obriga, e alli, no 
meio desses Darbaros, fodo o “europiu 
é e se sente nobre. Assim 0s sucees- 
sores dos Clive e dos Malcalm valem bem 
seus: predecessores. Para prova, temos 
todos os homens distinctos que não ces= 
saram de sabir de suas fileiras, u que, 
n'estes ultimos annos, se mostraram tal- 
vez mais númerosos do que nunca. Que 
eram os dous Potlinger, o coronel Bur- 
nes, é o Drigadeiro Mayne, mortos ha 
tão poucos annós? Que é o major Ed- 
wards, e os dous Lawrence, e q brigas 
deiro Chamberlain, e o coronel Jacob, 
e o general Outram que acaba de diria 
gir-com tanto acerto a guerra da Pera 
sia, o o tenente Willoughby, que reno- 
vando o feito de Bisson, quiz antes fa- 
zer saltar o oulro dia o paiol de Delhi 
do que deixal-o cahir nas mãos dos in- 
surgentes? Todos estes homens eminen- 
les, e tantos oulros, cujos nomes me 6 
sem-duvida-permittido-ignoraeonda-oram 
ou mão são oflficiaes da companhia? 
Assim não é nas intrigas dlo estran- 
geiro, nem nas falas ou insufficiencias 
dus oliciaes do “exercito de Bengila 
se devem prochrar as causas da. ios 
reição militar “que acaba do rebent 
em outra parte. Lo 


j ublicam os jor- 
Ai q essas dis 
io das scenas os mais tg- 

e; 
da 


urnal dos Debate 


ERIGR. Y 


LISBOA 1 DE SETEMBROL 
(Correspondencia partodo Commerciordo Porta), 


A fulha coMcial ainda hoje não. pu= 
blica o contracto defini do caminho 


vo 


Noscirculos políticos narrava-se lion= 
tem: uma séria e: veemente questa que 
houve, na sexta feira passada q entre do 
snr= ministro- da- fazenda eo ovas obras 
publicas -por causa daijinelo negociação. 

epois - de tudo «ullimaoo ppreée que o 
ministro da fazemios SA 
sanceionar o contracio par não concor- 
lar -com algunas as estipulações dello, 
No fim. de longo e acalorado, debatuge 
depois de evidenciado que ollas eram ag. 


- BSM ' 


e que não referimas porque não sabe = 
mos se tem [undumento, dão lusa on 
linuar a dizer se, que o snr. Carlos Ben- 
to deixa. a. pasta, das obras publi 
tes da abertura das cortes. the tas 
«+ Referinos. ontem o quo can 

tava ácerca do projecto dy cantaho o 
ferro-da Porto a Vigo. . Diz-se azar : 
as interessados na concessão daquilla, 
empreza. receberam. já autorisação apoio 
tambem (fazerem propostas ao «governo 
sobre a continuação. do. caminho desdes=. 
te alé Badajoz. Sempre será bom aguar- 
dar: a-confirmação. desta. nonciaso sd 

Fallon-se, ha alguns mozes, em quo. 
9 Sur. Infante D.- Luiz foviaamma viagem 
ao Rio de Janeiro, e disse-se que elas 
tinha por fin o consorcio ds S, A, com 

a princeza imperial do Brazil. 

A vingem não se effrclumn, e por 
isso afficmon-se que as duas cortes cum 

tal não pensavam. Se se póde dar ere- 
dito á commanicação que an «Cla 
Publico» doisMadrid ofazo; seu correspou- 
dente-em Paris: em-dada-de.23 de Agus- 
to, não. era. fundada aquela, alliimativa , 

porque o. casamento. está lsajustado. 0 
correspondente. do jornal .hespanhpls ex - 

prime-se deste .moilo.: .... pogoo seu) 

« Parece . posilivo, e. indubijavol squa 
entre. o: impera lor. do. BrazilogoBl-Reilio 
Portugal se. ajustou definitivamente o ga 
samento do Infanta D. Luiz, Pilippe do 
Bragança, «irmão. de. Do Puilros Vcom sum 
prima carnal a printezasD. slsabel E te 
tina de Braganca, filha primogenita do 
D. Pedro IT do Alcan 
ndES Como este não AtfmiDaigaçio que 
duas filhas e se crê com muito, funda- 
mento que a imperatriz da ueornará 


a dar successão,, harda o Ahrono bra- 
vileiro a drtato 1 oceupapdu-o 
9 irmão do Rei de Portigal, e desvane- 


cendo;se, portanto as. .jllusdes dus que 
confiavam na ab Radio E Clips 
contrahir outra alliança na Europa. O 


Infante D, Luiz, que completará em Ou- 


E) 


'le -furvo do nortes o Maverão tunbom alo 
goma dovida -nestá publieuçãa?: Nagiés 
erivel. ces cuoo esbogos subo) - 


tubro 19 annos de idade sabirá mui 
breve de Lisboa para o Rio de Janeiro 
e depois de verificados os esponsaes per- 
mapperá um annol a ao lado de 
seo lio 0 imperador D. Pedro, antes de. 
con molrimonio. | 


e 


— queras rôries de Lisboa e do Rio de 


Janeiro seguiram as negociações diploma- 


ticas sobre este grave e importante as- 
O RT 
Pareço que o governo exigiu do cre- 


vel um, circumslanciado relatorio 
Mm siluação monetaria, das opera- 
ções que tem feito desde a sua installa 
e como realisa as suas transacções. 


ão, 
a o movel já annunciou que con- 
meta as empreitadas de trabalhos para 
constrneção da fabrica de productos 
elímicos. 
Ds ntinuam as diligencias, eleitoraes. 
je devem counir-se as commissões do 
ai ido: regenerador estabelecidas nas di- 
versas [reguezias para se accordar se 
para a, escolha, dos | candidatos se deve 
convocar uma reunião de todos os elei 


ab e essa escolha deve ser pela 
pel) bes 


sm das mesmas commissões. 


in onvio chegado de Cabo Verde 
trouxe a noticia de ter alli falecido o 
sur, Momubis, qua, ha dias linha sido de- 
ittúdor do cargo de governador geral da- 
Quo netipelng. 
aiá 
di bioi 
duma / 
pelas, províncias ultramarinas «e parece 
vo finalmente se comprebende que ellas 
E proparcionar, muitas vantagens 
“imjustria € no commercio : 


E ER traclam de organisar uma com-|| 
ponhia para o) commercio do marfim e 
fi “pencrus. O governo acaba de 


conceiler nos snrs. Alfredo Courson e 


ão) se, realisou na quarta feira pas |O 

reinião da Associação Promotora mercado, quando, parece, devera ler 
ilisação d'Africa; deve reunir-se baixado em vista das chuvas, e da 
hã. Vai-se desenvolvendo interesse |abundancia delle, que veio ao mer- 
cado. Não nos admira assim a alta 
á/do feijão, porque a falta é mui con- 
t sideravel, ainda quando o das, res- 
Já bontem dissemos que alguns com- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


GUIMARÃES 1 de Setembro. (Da 
Thesoura de Guimarães): No dia 26 
d'Agosto findo, andando cinco caça- 
dores á caça de coelho em Monte 
Fria, da freguezia de Gondomar des- 
te concelho, seriam 4 horas: da tarde, 
os cães correram sobre umas ovelhas, 
que pastavam no monte, que sem 
duvida, mal trataram; por que uns 
homens, que andavam roçando mato 
no dito monte se travaram de ra- 
zões com os caçadores a ponto de 
que estes se viram na necessidade , 
se não foi malvadez, de dispararem 
um, ou mais liros, sobre os roçado- 
res, dando em resultado ficar um 
destes ferido de liro, e outro com 
algumas contuzões, e duas feridas 
feitas com diversa arma. — Dizem, 
que por fim os caçadores fugiram à 
multidão, que sobre elles vinha do 
logar de Gondomar. — Sabemos, que 
a justiça toma conhecimento do fa- 
elo, e que não poupará meio de vêr 
castigados os perturbadores da or- 
dem publica. r 
— Não sabemos o motivo porque 


o pão, ou, com mais propriedade, 


milho, subiu de preço no ultimo 


evas produza bem. Os preços regu- 
aram pela labella seguinte : 

Trigo 900 — Centeio 600 — Mi- 
ho grosso branco 680 — Dito ama- 


ficente da Alfonseca, como repre-|rello 660 — Dito miudo (ou alvo] 
tes de alguns capitalistas, permis-|7 


40 — Feijão amarello 680 — Dito 


san para) formarem uma companhia: para | branco 800 — Dito vermelho 800 — 


a constreção: de estradas ferreas na pro | py 


WAngola; hoje conhecidas pelo 
Fi 


vin 
«home de — vias ferreas americanas, 
aulmente em Loanda pensa se em esta 


ito rajudo 660 — Dito fradinho 500 


— Painço 520 — Batatas 280 —— 
be | Azeite [almude] 48900 — Vellas [ar-|« 


Jucer tim jornai dedicado nos assumptos|roba) 3500. 


am ins 
ção lan=) 
aes. Se 


commercinos, e já para aqui vi 
trucções para a necessaria acquis 
ta do pessoal como dos materi 


“jeela, cumo tantas vezes tem surcedido, | 
ainda esperamos ver a provincia de An-|j 
“gola uma das mais florescentes da mo- 
narehia portugueza. - 


6 No caminho de ferro de leste come-|à 


o Se abandonar quanto agora se pro-|c 


BRAGA 1 de Setembro. [Do Bra- 
harense]: Chegou hontem no fim 
la tarde a esta cidade s. exc.º o snr. 
D. Rodrigo José de Menezes. Foram 


esperal-o de carruagem e a cavallo, 


uma Jegoa de distancia, differen- 


ça hoje o transporte de artigos denomi-| Les cavalheiros. 


nados de recovagem e para o de caval- 
los, ches e carrnagens. A providencia 
lioje adoptada é emquanto se não esta 
E pla o serviço de; comboios especiaes 
le mercadorias. 


sa, 


esaios no theatro de D 


Não houve trem particular e de 


aluguel que não sahisse com pessoas 
de todas as cores politicas, para 
i 
Ao novo drama, que está em en-|ro, que prometteu deixar os parti- 


Maria para seridos neste districto debaterem-se nas 


rem saudar ao caminho o cavalhei- 


sreprosentado no dia 16, e de que éavclor yçs eleityraes, desafirontados da 


“usnr. Lacerda, foi mudado o titulo de 
afomos Grandes» para o de «Os Portu- 
guezes na India.» 

As inscripções continuam pelos mes- 
mos. preços. As acções subiram, regu- 
Jando ns do banco de Portugal 5498000 
BDIgO0O, e as do banco commercial do 
Ponto 298% a 2426 

O o a 

“SETUBAL 30 d'Agosto: (de Setu- 
bulenseJ: A chuva que caiu na ma- 
nhã do dia 23, foilão forte c e con- 
linuada, que causou grandes estragos 
nas: marinhas do Sado, perdendo-se 
talvez uns 40:000 moios de sal, que 
estavam para se colher. 

o dia 22 do corrente, entraram 
no Hospital” du Misericordia de Se- 
tubal Thomé Ferreira, natural de Sou- 
gay bispado d'Aveiro, e Agostinho 

Francisco Aldeano, naturalde Almiar 
bispado d'Aveiro. O primeiro tem 
um ferimento grave no peito, e o 
outro está ferido no perna esquerda. 

Estes individuos trabalhavam nas 
muminhas proximas a Palma (terno 
MSlcacer) & consta-nos que dirigin 
do-se com outros dois, n'uma barca 
a-uma herdade, para “hi roubarem 
saejancias, receb eram alguns tiros dos 
guaedas da mesma herdade, resultan 
do ficarem fridos, indo dois para 
so hospital d'Alcacer, e vindo os ou- 
àros para o de Setubal. 

á ram alguns boracos no fun- 
do do iate «Jezuina», com o fim 
de se afundir depois de sabir do 

estaleiro, e entrar no Sado. Por a- 
«caso: descrobriram-se os buracos; tra- 
wela-se de reparar o damno, e de vêr 
se se descobre o criminoso. 

2 Os preços dos cereaes foi Trigo 
de 550 a 600— Milho de 360 a 
380 — Centeio 360 — Cevada de 240 
a 260. 

1— Osjornaes dos trabalhadores re- 
“gularam na semanafinda de 280 480 
“ts. sendo este ultimo preço o do 
“salario dos carregadores de sal em 

algumas marinhas, mas em geral 

carregavam a 440 rs. 


i 
administrativas, suas suballernas. 


nfluencia e mando das auctoridades 


S.exe.* vem quasi restabelecido. 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 2 de 
Setembro. [Corresp. part.) — &' immenso 
o transito que se ubserva neste ponto, cen- 
tro das estradas do Minho. As diligen- 
cias da Companhia Viação, e as de Vian- 
na, percorrem constantemente cheias de 
passageiros, alem de muitos outros ve- 
biculos, e este movimento crescerá de 
certo quando a estrada, que d'aqui parte 
para Guimarães, for aberta á cireula- 
ção, Esta importante villa, que tem atin 
gido grandes proporções, ha luerado bas 
tante com a abertura das novas estradas, 
e terá nm futuro brilbante, se homens 
habeis, selivos e ilustrados se colloca 
rem á frente dos melhorameutos que o 
local reclama. Mas, pelo que tenho obser 
vado , esta villa não tem sido muito fe- 
liz com as suas camaras, pois que se 
nota grande falta de ordem o regulari- 
dade na construeção das novas casas, e 
grande desleixo na limpeza e commudi- 
lade dos habitantes do municipio. À 
rua de Santo Antonio, que é a principal 
da villa, e que, com quanto não sejo 
comprida, é larga e alegre, offerecendo 
ama linda vista quando observada da es 
trada, acha-se mal calçada, e bastante 
suja, é atravancada quasi sempre, se- 
aunido me informam, com pedras e tron- 
tos de binheiros, o que offerece algum 
risco! para us transeuntes, principalmente 
de noite. E' porque não ha-de a camara 
mandar illâminar esta rma com alguns 
lampeões, quando (ão bella ocrasião tem 
de os 'compaar ali, agora que essa Ci- 
dade é illuminada a gaz; e que acamora 
d'ahi vende os lampiões que serviram 
para a antiga iluminação por preços ra- 
soaveis ? 

Se talso fizesse, era de incontesta- 
vel vantagem e commodidado publica. 
Trabalha-se aqui com uma activida- 
dade espantosa nos preparativos das elei- 
ções, que me parece serho renhidas. Os 
candidatos já são sete, entre elles o exm.º 
sur. Antonio Emilio Correa de Sá Bran- 
dão, que aqui chegou boje para tractar 
da sua candidatura. 

E” não pouco curioso ver e ouvir 
as obversações e comímentos que os la- 
vradores fazem ao lelegrapho electrico 
que liga essa cidade com a do Braga. 
10 que 


é 


lhes dá serio cuidado, 0.0 que! 


elles menos comprehendem , é como se 
faz o lransmissão dos signaes, sem que 
se vejam passar pelo «arame |» (E tex- 
tual.) 

Hoje foi aqui dia de feirã, Contei 
51 carros com melancias. Os cereaes li- 
veram. os seguintes preços: — 

Milho branco 600 — dito  amarello 
560 — centeio 500 — feijão. 700 — dito 
rajado 560 — dito fradinho 540 — bata- 
tas 320. . 


————————— 
EEE ESSES, 
Falleceu hoje a exe.Mº snr.º D. Ma- 
ria Ascenção Moreira d'Andrade, filha mais 
velha do nosso amigo o snr. Luiz Bap- 
tista Pinto d'Andrade, lente substituto da 
aula do Commercio, esocio da firma com- 
mercial d'Andrade & Moreira. Os ras- 
ponsos de sepultura devem: ter logar áma- 
nhã ás Ave-Marias na parochial Igreja 
de S. Nicolão. Não ha convite, mas es- 
pera-se que os amigos “do snr. Andrade 
concorram a este religioso acto. 


NOTICIAS: DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Vesuvio» 
sabido honlem ás nove horas e meia da 
manhã conduziu 73 passageiros entre es- 
les os seguintes : 

Antonio Ramalho de Sá, Domingos 
José Ferreira Caldas, José Rodrigues de 
Almeida, Germano: Cezario de Mendonça, 
Nuno Antonio Porto. e sua familia, Fran- 
cisco Marques Duarte, Francisco José Ber- 
nurdes. 

— Mais. O vapor Lusitania sabido 
hontem: para Lisboa, conduziu 59 passa- 
geiros, entre elles, os seguintes : 
Antonio dos Santos Carvalho, Joaquim 
Araujo: Cabral. Montez Champolind  Car- 
los José Marinho J.º” e sua esposa, Antonio 
José d'Oliveira Guimarães, J. Pinto Alves, 
João Luiz Ferreira Ribeiro, Gaspar Antonio 
Vieira Guimarães, Joaquim Antonio Olivei- 
ra Sosres , Perro, Vanzeller, Antonio José 
Pereira. da Silva, Diogo Albino Sá Vargas, 
vo R. Batalha, Manoel Jusó Macha- 
lo, Izidoro Joaquim Gomes, Antonio Gas- 
par Rodrigues, Augusto Pinto Moreira da 
Costa. 

— Explosão na barra. Esta ma- 
nha foi atacado por um cofro de 7 ar- 
robas. e meia de polvora, 0 casco do va- 
por Bachante, que foi quasi destruido 
pela explosão. 

Tem continuado as cargas contra a 
lago do ferro, que está quasi completa- 
mente destruida 

— Exportação de sal de Setubal. Du- 
rante o anno de 1856 foram exportados 
de Setubal 39,736 e méio moius de sal, 
sendo 28,757 e meio imoios para portos 
estrangeiros em navios estrangeiros e na 
cionaes, e 10,979 moios para portos na- 
cionaos em embarcações nacionaes. 

Do sal exportado para portos estran- 
geiros 27,157 e meio moios foram ex- 
portados em navios estrangeiros e 1,600 
em navios naciunaes. 

—= Arrematação de foros. No dia 
10 de Outubro arremalam-se no governo 
civil do Porto fóros da fazenda nacional 
do concelho de Canavezes, avaliados em 
4808501 reis. 

— Conferencia maritima. Segun- 
do diz o Times vai ter lugar am, Pariz 
uma conferencia maritima de diversas po- 
tencias , para. discutir os meios de pre- 
venir as colisões no mar , que tão lre- 
quentes tem sido. 

—— Oxalá não fique no papel. Por 
decreto de 28 d'Agosto, foi concedida a 
Alfredo Courson e Luiz Vicente d'4ffon- 
seca, como representantes d'alguns ca 
pilalistas, a permissão para formarem uma 
companhia, para a construcção d'estra- 
das ferreas, na provincia d'Angola, hoje 
conhecidas . pelo, nome de vius  lerreas 
americanas. 

— Pescador pescado. A lei holan- 
desa: protegendo as orfas pobres, obriga 
o que as seduz a casar, sob pena de mor- 
te. “Parece que o imperador da Russia 
não é tambem favoravel sos Tenorios. 
O conde G... fez-se notavel em 
Pariz, fazendo conquistas como convem 
a um nobre russo, quo gosa uma li- 
cença temporaria. 

Achando-se na Suissa encontrou-se 
com uma joven américana do olhos ne- 
gros e cabellos louros. Amare ser ama- 
do foi obra de um momento. As filhas 
do Novo Mundo tem o coração terno, e 
os nobres russos sabem aproveitar esta 
qualidade ; porem se são umaveis , não 
são menos inconslantes, e o feliz boy- 
ardo desappareceu uma noite, sem dei 
xar signdes do caminho que levava, 

Miss Rebeca L... é mulher de tem- 
pera : tomou logo uma resolução , sem 
perder tempo a chorar o amante infiel, 
No dia seguinte abandonou os pictorescos 
vales de Helvécia, e dirigiu-se a S. Pe- 
tersburgo. 

No entanto o bom do conde tinha 
esquecido a sua Ariadna; e ria-se em 
mente da peça que lhe pregara, quando 
ultimamente recebeu um despacho que 
dizia. 

« Ao ler esta ordem o conde de G... 
marchará para Varsovia, birá à igreja 
de... onde achará duas testemunhas, e 
se espozará com Miss Rebeca Er 

O conde tomou -o câminho mais 
curto, chegou a Varsovia e casou. do 
sabir da igreja fugio para Odessa. 


A nova condessa prop 
Talia. 

—— Mariscos envenenados. Todo a 
gente sabe que o mexelhão é de dilhcildi- 
gestão; porem até agora ignorava-sa que 
podesse causar um envenenamento. Com 
tudo nada ha mais certo. Basta um me: 
xelhão desprendido do casco de cobre de um 
bavio para produzir violentas colicas e 
muitas vezes a morte, Toda a lripula- 
cão de um navio surte em Victoria, 
Harilepool (Inglaterra) esteve a ponto de 
perecer ultimamente, por este motivo. 

Depois da comedia, em que appa- 
receram mexelhões, todos se sentiram 
acconmettidos de violentas dores, não lar- 
dando a apresentarem-se os simplomas 
de um verdadeiro envenenamento 

Até houve um que ficou paralitico 
nas extremidades superiores e inferiores. 

Porem ninguem sabina que atribuir 
o accidente ; quando lembrou a impru- 
dencia de comer os mexelhões Lirados das 
paredes do caes, onde se pegam em 
abundancia ao pé dos navios forrados 
de cobre. 

Bastou esta visinhança perigosa pa- 
ra fazer os mexilhões nocivos ao ponto 
de comprometter serinmento a vida de 
quantos os comeram, 

Graças aos promptos cuidados e re- 
medios que lhe aplicaram “os: medicos, 
foram “salvos os pobres marinheiros , de- 
pois de, passarem por uma dura prova; 
ção. 


de-se, visitar a 


— Papel de ferro. Na ullima ex- 
posição da industria prussiana o conde 
Renard, grande proprietario: de fabricas 
de ferro, apresentou uma) folha, deste 
metal tão tenue o delgada que se po 
dia usar como papel Um encadernador 
de Breslau formou um album destas fo- 
lhas, que se manejam como se foram 
de papel. Alé agora ainda-se não. fez 
nenhuma applicação dellas; porem lalyez 
que de futuro se possa imprimir neste 
papel metalico para o que só falta des- 
cobrir uma linta branca. 

— Uso do papel. Os unicos obje- 
tos que se empregiram nos primeiros 
ensaios d'escriptura foram o pergaminho, 
o papyro e as laminas de cera endure 
cida. Julga-se que nim arabe, chamado 
Amaru, foi o primeiro que no anno de 
706 da era christa, projectou o uso do 
papel d'algodão. b 
Em meados do seculo decimo é 
quando principiou a usar-se do papel, 
que depuis foi lão vantajosamento utili 
sado, pela imprensa, 

— Pormenores. Ha tempos um 
jornal francez contou um facto d'avare- 
sa «lo uma velha, que estando para mor 
rer, e ardendo de sêde, recusou , por 
economia, fazer a despesa le uma laran- 
jada. O mesmo jornal, tornando a fal 
lar deste facto diz : 

« Muitos dos nossos leitores, stis- 
tentar-se-biam com a pobreza desta ve- 
Ilha. 

« Encontraram-se-lhes depois da sun 
morte 80:000 francos (14.4008000 - reis) 
em bom ouro; e 400:000 (72:000, 000 
reis) em titulos de renda. 

Morreu sem deixar herdeiros dire- 
elos; e buscam-se agora os cullateraes. 
Chamava so Maria Tisserand. 

O sacristão de S. Joao de Troyes, 
que nos deu estes pormenores, tem O 
appellido de Tisserand ; foi intimado pa- 
ra apresentar os títulos que justifiquem 
a sua qualidade de herdeiro. 

Parece que por em quanto só se 
apresentaram 4 pertenilentes ú herança 
da pobre rica, porem é de esperar que 
o numero d'elles se maltiplique ao inh- 
nito. 

— Publicação importante. Sob os 
auspicios do Czar actual, publica-se um 
interessante escripto. intitulado «A elevas 
ção do imperador Nicolau £.º ao úhro- 
no». O aulhor desta obra é o secreta 
rio d'estado barão Rorff. 

Foram postos á sua disposição to- 
dos os archivos officines, e alé uma 
memoria, que o finado imperador Nico- 
lau tinha escripto para à sua família, 
No prefacio da obra do barão de 
Korff, diz ella: » O imperador Nicolau 
não precisa d'elogio, porem a historia 
precisa do verdade e de grandes exem- 
plos. » 


— e ———— 


EXTERIOR. 


De uma correspondencia de Pariz 
transcrevemos o seguinte: 
« As noticias da India tem sobre- 
excitado os animos a lal ponto, que se 
duvida das. participações que publica, o 
governo. 
Esta: situação continuará alé ao des- 
enláce. porque são muito irregulares as 
communicações entre a India e Londres 
A mala ordinaria não chegará até 28, e 
como w insurreição interrompe as coin- 
municações entre as províncias, só lLrará 
notícias incompletas d'alguns pontos, con- 
tinuando por isso a anciedade geral. São 
inuteis os esforços da imprensa para 
alentar o espirito publico. Debaixo da 
influencia das cireumstancias os negocios 
paralysam, os fundos baixam, e as fal- 
lencios succedom-se como symntomas da 
criso terrivel que sofrem os interesses. 
Não se acredita na perda da India 
A Inglaterra possue os recursos necessa, 
rios pará vencer a insurreição e conquis, 
tar de novo, sendo preciso, o antigo im- 
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" Deyidida, esta pela guerra de castas, 
agilada pl Ritdo prêsa pelê Eu 
dolencia,. Agi rdse aa Pen dos ca 
racleres que concentram, as  nacio) aid - 
des nas luctas contra O esltangi To. “E 
questão de tempo, disse lord' Palmers- 
ton na camara, porém de seguro esito. 
O. projectado, enlace. entre: 4 prin- 
ceza herdeira do Brazil, e o infante D. 
Luiz do Brogonça é digno da altençã 
dos homens pensadores. O imperador 
D. Pedro Ilcasado coma princeza) Di 
Thereza Qhristina Mariaç) irmã do reis de! 
Napoles, teve duas filhas, das quass 
mais velha 6 a promettida do; principe 
portuguez ; e acredita-se que a impara- 
triz não terá suecessão, porque ha annos 
que não dá signaes de embaraço. Mor- 
rendo o imperador a corda. passará ja 
sua filha, e as duas nações estreilação 
muluaments os laços que as unem, fir-. 
mando a dynastia fundada por Dj Pe- 
dro. Elogia-se o tacto, habilidade e pa- 
triolismo das côrtes de Lisboa, e Rio do 
Janeiro mas negociações que sobre este 
nbjecto tiveram lugar. 
O Brazil é o unico; estado d'Ame- 
rica do Sul, em que existe monarchia 
Constilucional. dE OLHE ADAI 
A sua constituição é a mais antiga 
de, todas as modernas: o sei commercin 


industria, eagricultura florescem ; a ua 
população que passa de Cito au- 
gmenta com as emigrações: e de proi 


gresso em progresso, marcha lentamenta 


pelo”caminho da“ prosperidade, pe- 
tensão de 800 leguas a rca 
aos Estados fortes E 
y ; los q 
piravam á mão da princeza Eras 
herdeira da melhor das cordas de segunda 
ções matrimoniacs, dcerca do Infanto Ds 
Luiz; porém o rei D. Pedro e seu tio, 

Eum “todo! o soe aa  felicitar o: 
portugnezes e os! brazil Ed r esta 
acontecimento, que lhe; ER a possa 

evei o 

imperador D. Pedro 1, e o prog 
virtudes. » pa 

Lord: Palmerston declarou no parta- 
determinados refugiados politicos; 
crescentou que o governo de Inglaterra 


rio occupa metade da America do Sul; 

de largura, encerra todos os elementos 
Muitos eram os can 

ordem. Tambem não faltavam combini 

souberam desaltender tudo, para 

tranquilla “das instituições que: 

À 1, 8, 0. progrossn 
moral e malerial de que se fazem ci 
mento, que nenhum pedido fóra” feito 
não tem poder para expulsar os refu- 

do CRC 


e o seu, territorio virgem, «de umi 
ie prosperidade, que seovem do baso 
a y 
mbina-. 

jem de seus povo: 
dores por seu patriotismo, ilustração € 

c ab mini ols 664 0 
ao governo inglez, para a expulsão de 
giados. 


Da Gazeta de Madrid: 
« PARIZ, 28 d'Agosto. — Um official 
do exercito que sitia a praça de, Delhi, , 
escreveu dizendo que os rebeldes tracta- 
cam do envolver os sitiadores, Rprei 
que as sortidas foram repellidas, Gom= 
tudo os inglezes estão reduzidas | de= 
fensiva , e lemitam-se por entanto a sus- 
tentar as suas posições » 
As camaras inglezas 
rar-so no dia 28. 
Foram nomeados. tres novos pares 
para a camara: dos lords; Lord Grosve= 
nor, Sir Hull, e Sir Francis Barning a 
Em «Mansion House» bouvê uma 
reunião presidida pelo lord: Corregedor 
de Lonires, em que se decediu abrir 
uma subscripção em favor das familias 
dos inglezes, que foram, viclimas da, fe- 
rocidade dos insurgentes, mia AU 
O «Monitor» francez , annuncia que 
o governo lunco expedica ordem ao cai- 
macam. da Moldavia, para anular as elej- 
ções , devendo ser revistos os recencea= 
mentos, e proceder-se a nova eleição no 
prazo de 15 dias. « A à 
O «Monitor» acrescenta que as re- 
lações diplomaticas, entre a Porta, e os 
representantes da França, Russia, Prus- 
sia, Sardenha , serão proximamente re- 
novadas. | 


ga cito 
deviam encer- 
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VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, é 


LISBOA 30 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. oe 


VLAARDINGEN. — Galevt. hol. 
mina, genebra, queijo, ete. ms 
NEW-CASTLE. — Br. EBustaquia, carvão 
e oleo. . º o 
IDEM. — Pat. din, Dannebrog, car 
SUNDERHAMNN. — Bare. suec Ma 
Maria, madeira. empre 
PITEA. — Galeot. hol. Visschery en Hen- 
del madeira é alcatrão. O 
HELLEVOBTSLUIS. — Br. 
Zeebond, ms - 
SUNDERLAND. — Br, ing. Elisabeth Junte, 
carvão, pe estao mp 
HAPARANDA, — Br. suco. Henrica) ma- 
deira e alcatrão, Have sa 
LIVERPOOL. — Br. Harmonia, carvão. 
GEFLE. — Br. din. Valburg, madeira. 
s NICOLAU DE CABO VERDE — Pat. 
Confiança, urzella, ele. nel 
ESPOZENDE, — H. Tentador 4.9, 'ma- 
deira, y done er 


Wilhol- 


do guerra hol. 


perio de Mogal, que não tem elementos 
de resistencia na população. 


OLHÃO. — Cah, Senhora do Rosario, pei- 
xo salgado. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM. — Cah. Senhora da Bua Visgem, 
peixe salgado. 


PORTO, — Vap. Lusitania, encommendas. 
VIEIRA. — H. «do ars. g, “Mortinho, ma 
deira. 
NAZARETO. —R. Nazareth Feliz, ma- 
deira, 
SAHIDAS. 


MARSELHA. — Vap. fr. Algério, em qua- 
lidade de' paquete. 

RIO DE JANEIRO. — Vap. sard. Vittorio, 
Emmanuele, ein qualidade de paquete. 

S. MARTINHO, — H. Adelaide, encom- 
mendas e munições de guerra. 


SETUBAL. — H. Flor d'Alcacer, ferro e 
encommendas. 
IDEM. — H. Nova Sociedade, telha. 


IDEM. — H. Feliz Pensamento, generos 
* de mercearia, 
Corveta a vapor ingleza Devastation 
Bombarda a vapor ingleza Torror. 
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PORTO 2 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


MARANHÃO, 38 dias. — Barc. Carolina , 
c. Amaral, algodão e couros, a Cas- 
tro Silva & Filho, 

TERRA NOVA, 20 dias. — Esc. ing. Ju- 

“no, e. Brown, bacalhau a José Jones. 

IDEM, 20 dias. — Ese, ing. Nymph, c. 
Bnizt, bacalhau a Hunt Reop Tesge 
& cr 

SAHIDAS. 


AVEIRO. — R. Victoria, c. Silva, lastro. 
LISBOA. — À Fé, c. Campos, madeira 
e encommendas. 
IDEM. — H. Loureiro 1.º, 
* madeira e encommendas. 
BAHIA. — Br. Athenas, c. Silva , varios 
* generos, 
LISBOA, — Vap. Lusitania, c. 
— passageiros e encommendas. 
IDEM. — Vap. Vesuvio, c. 
passageiros e encommendas. 


“ANNUNCIOS. 


PAROLINA Candi Candida da “Fonseca, mora- 

dora no Largo da Ramadinha n.º 16 
ao pó do Jardim de S. Lasaro, vive na 
maior miseria com duas filhas, e sua thia 
entrevada, pois seu marido foi para o 
Brasil como fim de ver se lá podera ar- 
ranjar alguns meios, pela sua arte como 
purives: esta infeliz recommenda-se é 
caridade de almas bemfasejas pela triste 
posição em que está. 


Publicação Scientifica. 
“OLIVRO DO 
UBLICOU-SE o Cathecismo de Chymica 
e Geologia Agricola, do professor J. 
W. Jobnston, traduzido em Portuguez 
da 38.º edição ingleza (de 1855 — a ul- 
lima) por J. Allen. 
Um volume in 18 jésus ilustrado 

com figuras intercaladas no texto. 
Preço em brochura....... 300 rs. 

» Cartonado,............ 360 » 
, Vende-se no Porto em casa de Moré 
— Lisboa, Férin €& Robin, — Co- 
“imbra, Moré e €.º == Braga, Luiz do Ama- 
“al Ferreira. — Vianna, André Joaquim 


e. Araujo, 


Burnay, 


Ramalho , 


RO DOSLAVRADORES. | 


CURIOSO TRABALHO DE CRYSTAL 
NaRua das Hortas n.º 76, 1.º andar. 
JF-SE todos os dias a todas as horas, 


até 8 do mez. 
Entrada 160 rs. ; cada pessoa recebe 


um objecto, (1424) 
M Cedofeita n.º 9, deseja fallar-se com 
E os parentes de Francisco Ferreira 
Loboa, para negocio que lhes diz res- 
peito. (1425) 


UZENTAS pipas novas, 50 bar- 
riz avinhados ; vendem-se nas 
Congostas n.º 20. [1427] 
te mez de Setem- 


K5=- bro ás 10 horas da 


manhã, no Tribunal da rua do Al- 
mada n.º 66, se hade proceder à ar- 
rematação voluntaria das seguintes 
propriedades pertencentes ao cazal 
do fallecido Manoel Pinto Vieira. 
Uma morada de casas de 3 andares 
sita na Praia de Miragaya n.º 149 
e 150, com trazeiras e portal para 
a rua d'Armenia. Outra morada de 
casas de um andar na rua da Ba- 
leia n.º 4,e seu armazem. Um quin- 
tal com poço e pia de pedra de 2 
chãos, sito na rua do Breyner, com 
um portão n.º 7, e no fundo uma 
casa sobradada com escadas de pe- 
dra. Uma morada de casas de um 
andar com loja e quintal, na rua 
do Bairro Alto n.º 121. Outra mo- 
rada de casas de 2 andares com quin- 
tal na rua do Bairro Alto n.º 122 
a 124, Um armazem sito na Praia 
ou Largo das Freiras de Villa Nova 
de Gaya sem numero. E” escrivão 
o da 3.º vara Lessa, aonde se po- 
dem ver os titulos. (1426) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


gerencia faz publico, que tendo sido 

approvado em Assemblea Geral do 1.º 
do corrente, o. dividendo prsposto de 3 
por cento, ou 68000 por acção , do 1.º 
semestre do anno economico de 24 de 
Fevereiro de 1857 a 1858, principiará 
a pagar o mesmo dividendo no dia 8 
deste mez, e seguidamento por espaço 
de 20 dias, em lodas as terças e sextas 
foiras de cada semana, não sendo san- 
clificados, desdo as 10 horas até ao meio 
dio, e em todos os dias uteis, findus 
que sejam aquelles20. — Para inteligencia 
dos snrs. Aecionistas, se transcreve o se 
guinte artigo do seu Regulamento : - 

« Art. 7.º Para o pagamento dos 
Dividendos, requer-se a appresentação 
das Acções, e a procuração du seu 
possuidor, segundo constar do ultimo 
averbamento feito no Banco, ou au- 
etorisação especial, que servirão em 
quanto esta não caducar , ou não for 
aquella revogada, por quem competir. 
-— Porto 2 de Setembro de 1857, 

Os Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro. 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 
(1428) 


O dia 10 do corren- 


“Pereira, — Bragança , “Antonio Caetano 
“WOliveira Furtado. (1421) 


OP 
RS Maria d'Oliveira e sua filha Ma- 
“BA ria José de Oliveira muito agradecem 
a todas as pessoas que se dignaram acom- 
“panhar o corpo, e assistir ao enterro de 
seu muito prezado filho e irmão José 
“Pinto d'Oliveira, na igreja Matriz; pelo 
que protestam seu eterno reconhecimento. 
Povoa de Varzim 1 de Setembro. 
(1422) 


D. MARIA da Gloria Carvalho e D. Rosa 
Emilia Carvalho summamente agra- 
decidas o todos os ill.mºS snrs, que lhe fi- 
zeram o honra d'assistir aos oficios fune- 
bres de seu muito presado Irmão João 
Antonio de Carvalho, na noute do dia 
23 de Agosto, na capella do cemiterio 
“dos Terceiros do Carmo. por tão distin- 
“eto obsequio se constituem em eterno re- 
conhecimento. [1419] 


poe Rodrigues Pinto Junior agra- 
dece por este meio á ill”? Assem- 
blea Lamecense ofaffavel e obsequioso tra- 

- clamento, que da mesma recebêu nas 
noutes que na casa de suas reuniões foi 
appresentado, pedindo ao mesmo tempo 
desculpa da falta involuntaria que com- 
melteu d'abi apparecer ainda no dia 30, 
quando no antecedente linha sido regei- 
tado para: socio extraordinario, por lhe 
“obstar um art.º dos Estatutos da Assem- 
blea,. que não admilte a socio extraordi- 
mario o individuo que se achar a uma 
| Jegoa de distancia da cidade ; se he que 
“foi este motivo real da diliberação toma- 
da no dia 29, porque alguem em iden 
ticas circunstancias ás nossas he contado 
socio. extraordinario ? seja como for, a 
o -de que pedimos disculpa foi com- 
etlida por não nos ser communicada uma 
“tal deliberaçã pelo nosso amigo Araujo, 
- e só sim, no dia -30 pelo snr. Antonio 
Pinto, mas isto quan o o mal já não 
“tinha. cura, porque foi na casa da Assem- 
blea, aonde nos achavamos ha duas horas. 
(1423) 


Antonio Monteiro de 
Sequeira vendo no perio- 
dico «Porto e Carta» de 

do corrente um annun- 
cio de Feliciano José Go- 
mes, no qual se diz seu 
credor por avultada quan- 
tia. Tem a contra-an- 
nunciar que nada lhe 
deve, porque os suppri- 
mentos do navio foram 
sempre feitos com dinhei- 
ro do contra annuncian- 
te, e que pelo contrario 
he credor do mesmo Fe- 
liciano, como ha-de pro- 
var na respectiva acção 
pendente no Tribunal do 
Commercio, e desde já 


ONSTATDO a D. Angelica Chardonnay, 

residente em Lisboa, que suas irmãs 
b. Celestina e D. Luisa de Chardonnay, 
pertendem vender os predios de casas 
que actualmente, 4 possuem nesta cidaie, 
silas um na rga de S.. Bento, e outro 
na do Berrêdo; declara a annunciante, 
que ninguem gontracte sobre semelhsn- 
te venda sob pena de nullidade, por- 
quanto, em todos os bens ás mesmas 
pertencentes nesta cidade, tem nellas uma 
parte sua irmã demente D. Joana Maria 
de Chardonnay, á qual se nomeou tutor 
por deliberação do respectivo conselho 
de familia, que as-ditas suas iemãs pro- 
moveram, e obtiveram nomeação com o 
intuito, segundo disiam, de haver quem 
zelasse pelos interesses da demente: ac- 
crescendo mais o terem sido por ellas ad- 
ministrados pelo espaço de nove annus 
os rendimentos que pertenciam a esta ul- 
tima, provenientes de herança, que os 
cinco filhos do mmarquez de Chardonnay 
partilharam igualmente por morte de seu 
ibio Roberto it tendo além 


disso feito por likre arbitrio, transações 
com os fundos Que n demente timbia em 
França si mente com os seus, 
pelos predios acima citados, e mais uns 
fóros em Villa-Nova; o que tudo era per- 
tencente a sua prima D. Josephina Car- 
rier de Beaumont Dacier, fundindo por 
este meio os bens em globo, sem se acha 
rem para esse fim devida e competente- 
mente authorisadas. 

A annunciante por certo não torna- 
ria publica esta sua declaração , se não 
fosse o ter herdado de sua thia D. Lucia 
de Lima Barrêto Coelho, a quinta cha- 
mada da Boucinha, e propriedade da La- 
mella, no concelho de Guimarões, com a 
tacita condição de dar alimentos a sua irmã 
demente caso esta? precisasse; razão porque 
faz o presente annuncio, para evitar de 
futuro toda e qualquer contestação que 
possa haver ácerca dos referidos “bens em 
quanto não prestarem contas de tal ad- 
ministração e tomar-se conhecimento do 
que elfectivamente pertence á demente, 
por se ignorar ainda até hoje, se a troca, 
ou permuta, feita com a parte dos fun- 
dos que ella tinha em França, foi pre- 
judicial, ou vantajosa aos seus intereses. 
Lisboa 26 d'Agosto de 1857. (1420) 

ENDE-SE uma Americana 

V nova, quem a pertender 

falle na rua do Bomjardim n.º 

579 defronte do Paraiso; pode ver-se 
desde as 4 ás 6 da tarde (1417) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
4º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO 


Rs.9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros 


meios ditos quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 8 de Setembro. (1401) 


LUGAM-SE os quatro andares 
«la morada de casas sita na 
calçada dos Clerigos n.º 29 a 31, 
tendo no primeiro andar um bom escri- 
ptorio com a sua arimação. Falla-se na 


COMPANHIA PORTUENSE DE LU. 
MINAÇÃO A GAZ. t 


ENDO sido apresentadas á DE 


postas para a arrematação do coke, 

que não pôde. admillir, uma por vir- 

tude do preço offerecido, e outra 
» 


por se desviar das condições propos- 
las pela DirFrçÃo, fica. aberto um 
novo concurso até ao dia 4 de Se- 
tembro proximo, devendo as propos- 
tas ser abertas no escriptorio da com- 
panhia, na presença dos proponen- 
tes, ou de quem os represente, no 
referido dia, ao meio. dia. 

A Direcção previne que não con- 
tracla a não ser-com as condicções! 
que ella já offereceu aos concurren- 
les, e que aqui se publicam; devendo 
os porponentes limitarem suas 
propostas somente em relação ao 
Peço, que não deve ser inferior ao 
120 rs. por (O porque actualmente 
está rematado. 

Porto 24 d'Agosto de 1857. 
Os Directores, 

João Leite de Faria, 

Francisco de Paula Silva Pereira. 
Condicções para a arrematação do 

carvão Coke que produzir a fabrica 
do Gaz do Porto, desde o dia 30 
de Setembro do corrente anno, 
até ao dia 29 de Setembro de 


“ção desta companhia, duas pro=| 


bro. Agente À. 
dos Tnglézesm ge + 


O vapor in st 
op ng h, 
naugh, deve estar dg 
volta para sabir pira 
Londres até o dia 12 
do proximo mez de Setembro, 
Quem quizer carregar ou ir de: pas- 
sagem. dirija-se nos agentes hi ch Mathias 
Fe cuerbeerd Junior & Ca, iller é 
U.º rua dos Inglezes n.º Er EO 


Para Liverpool. 
O va rBRA- 
GANZA, sahi- 

rá para Liver- 
pool no sabbado 5 de 


Setembro à 1 hora tarde. | 
1344) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


ábB A barca ROCHA, deve sahir 


1858. 


1.º O arrematante, obrigar-se-ha 
a pagar no Escriptorio da Compa- 
nhia na cidade do Porto, todo o car- 
vão Coke, que produzir a fabricação 
do Gaz a... rs. por (D, e a recebel- 
o na fabrica do Gaz no Ouro todos 
os dias não sanlificados, não podendo 
deixar em ser no dito deposito, 
qnantidade que se julgue superior 
á produeção de 3 dias —e as por- 
ções pagas não serão inferiores a 500 
arrobas, 


2.º A Companhia não venderá 
carvão algum em quanto durar 0 pre- 
sente contracto mas poderá ficar com 
o que quizer, uma vez que seja paro 
se utilizar delte, dentro da sua fa- 
brica no. Ouro. 

3.º O arrematante deposilarámos 
cofres da Companhia 5008000 rs. 
Quinhentos mil reis) em inscripções 
ou em acções da Companhia, pelo 
preço do mercado, postas á ordem 
dos Directores da Companhia. Este 
deposito fica em garantia e segurança 
do presente contracto, e não poderá 
ser entregue sem que o arrematante 
tenha cumprido estas condições que 
serão reduzidas a contracto com as 
precisas seguranças. [1357 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL D'AGRICUL- 
TURA DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


ENDO-SE resolvido na sessão de 17 
do corrente a proroga da Companhia 
se reunirá a Assemblea Geral na segunda 
feira 7 do proximo mez de Setembro 


loja da mesma casa com Maria da Silva 
Ribeiro. [1404] 


ANOEL Antonio Guer- 
reiro Lima, na rua do 
Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 
ratel. (1383) 


ENDE-SE um bom PIANO 
DE CAUDA, da fabrica 
de A. Bretschneider , Leipsig. por preço 
commodo. Quem pertender falle na rua 
do Bello-monte n.º 113. (1079) 


N' FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 


vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintespre- 


ços: 
Pipa 428000 
Baíde 18200 | E 
Canas| $180 
Cal que — Carro 


de 4) alqueires.............. 

Verniz, proprio para embarc e"que 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 


protesta não responder a 
mais annuncios de seme-|5 
lhante naturesa. (1439) 


Aa -SE vago um lugar de cirurgião 
interno do Hospital Real de Santo 
Antonio; quem pertender o dito lugar 
deve requerer à Meza da Santa Casa, 
juntando ao seu requerimento sua carta 
ou titulo de habilitação scientifica, isto 
no espaço de 20, dias. (1418) 


(quem precisar d'uma burra de ferro, Ha 
le na rua Nova dos Inglezes n.º 
1.º andar. (14 


Almude 300 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 
nas Ap l para cima terão o TE 


[168 


Estabelecimento de Ba- 
nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
= ip e ordem costu- 


pelas 10 horas da manhã, na cusa da 
mesma Companhia na rua das Flores n.º 
36, para se discutir o projecto de esta- 
lutos appresentado pela commissão. 
Desde o dia 2 do referido mez de 
Setembro estará impresso aquelle projecto, 
podendo os snrs. accionistas rmandal-o 
procurar á contadoria da Companhia. 
Porto 31 de Agosto de 1857. 
Barão do Seixo, 
Vice-Presidente, 
(1409) 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE E. MEUMAN & C.º 
Rua de Bello Monte n.º 94. 


IANOS do celebre Erard, 
premiados com a unica me- 
dalha de 1.º classe em Londres 
na ES Universal em 1851, e com 
a medalha de honra em Pariz em 1855. 
Pianos allemães, franceses, e Inglezes 
dos mais accreditados auctores como Do- 
erner, Bord e outros. 
Harpas dobradas de Erard. 


[1380] 
eee 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, conmandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa sabba- 
do 5 do corrente ás 


rImada. [454] 


2 horas da tarde, 
Menos A. Miller & C.2, rua dos 


com a maior brevidade por 

ter a maior parto do seu car- 
regamento prompto. Tem excellentes 
modos para passageiros. Tracta se com 
João Vaz Ferreira rua de S, Lazaro no 


17. :399) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca DUARTE 4º9, incha- 
gib se promplta a seguir vingem, 

por isso roga-se aos snrs, pas- 
sageiros apresentem sous pnssaportos () 
reolisem suas passagens no escriptorio do 
caixa, rua “de Bellomonte n.º 10) = 


1669] 


e 


Para Pernambuco. 

A barca SANTA CRUZ, capitão 
Joaquim Henriques de Oliveira. 
Sahirá com muita. brevidade 
com a curga que liver, 
Para carga e passageiros tratos 
os enixas Antonio Alves da Canha E 0% 
na Praia de Miragaia n.º 3h a 93, 
a! 


Para Vianna do & Castello, 


nuas 


quizer carregar dirija-se a 
* Cima 
(at) 


E Daniel Irmão & 
do A n.º 101 e 102. 


) 


Para Pernambuco. 


A galera OLINDA, capi- 
tão Emygi dio José us 
veira, sai a brevi 

Para cargae passageiros 
tracta-se . com Manoel 
José Monteiro Braga rua das a n.º 
20. (141 


Para Pernambuco, 
O pataclo DUQUE DO PONTO, 
a salur com brevid 


ter parte do seu ennrog mento 
prompto quem no mesmo quizer carros 
gar ou ir de passagem dirija- se a Jus 


Duarte Coelho da Silva, rua dos Inglezes 
n.º 16. ado 


Para Pernambuco. 


O brigue S. MANOEL 1.º, | ca- 
pitão Manoel Pereira Silva, 
sai no dia 13 de Setembro. 

Recebe carga e conduz passageiros para 

o que se tracta com Manoel José Mon- 

teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20, 

esti 
Para Hamburgo. 
FINKE, capitão Gerhard Rosén- 
dahl, até 10 de Setembro. 
D.ch Mathias Feuerbeerd Junior É C.º 
Bello-monte n.º 143. (1:327) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com toda a brevidade 

BP o brigue FLUMINENSE. Para 
carga e passageiros tracla-se 

com Pinlo & Rocha, largo de 8. João 

Novo n.º 2. (937) 

Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevi- 
dade a muito veleira barca 
ADE! LAIDE ; ; quem na mesma 

quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se a Juão Adrião da Tp Nova 

dos Inglezes n.º 48 e 1! o79) 


Responsavel, M.s. Carqueja Ju Junior 


Inglezes n.º 81, — 1.º andar. [E] 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


o 
estar - 
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p 
h) 
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2. 
38, 
é j 
4 
ó 
fel 
(139) 


